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-Reconhecer que o corpo e' a origem da voz e é, ao mesmo tempo, O seu referente perceptível;
-Praticar exercicios fundamentaispara o desenvolvimento do trabalho corpóreovocal;
-Estimular o desenvolvimento das potencialidades e habilidades corpóreovocal;
-Sensibilizar, organizar e entender o corpo em movimento na perspectiva somática;
-Conectar prática e teoricamente os aspectos perceptivos dO corpo com os aspectos anatômicos
eexpressivos;
-Compreender os significados expressivos da voz direcionadosa atuação na cena contemporânea.

Sensibilização e percepção do corpovoz. Introdução aos estudos de estado de presença. Reconhecimento da
voz e de sua corporeidade. Reconhecimento de limites e características do movimento pessoal. Investigação
corpóreovocal perspectivada pela musicalidade. Estudo das noções básicas sobre os mecanismos do corpo-
voz considerando seus aspectos técnicos e poéticos.



-Noções básicas da fisiologia da voz: aparelho respiratório, laringe, caixas de ressonância, emissão,
articuladores.
-Estudo teórico e prático do movimento, anatomia e percepção;
-Elementos da musicalidade: pulsação, afinação da voz, classificação, tessitura, registros; timbre,
intensidade, duração;
-Som e silêncio;
-Escuta e afinação;
-Re1axamento, dilatação, expansão, equilibrio-desequilibrio, variações de ritmo nas ações corpóreo-
vocais, variação de tensões, de planos e direções;
-Prática de exercícios e jogos corpóreovocal;
-Orientação ao aluno para preservação de sua saúde vocal por meio de noções básicas de higiene vocal;
-Experiências somáticas: sensibilização, organização e entendimento da dinâmica do movimento;
-Análise dos movimentos pessoais;
-Criação de movimentos individuais a partir de diferentes estímulos;
-Elaboração de textos de registro e análise das práticas.
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